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Cbos 	 na eleitorais domim 
inauguração em Brazlándrd --' 

Saúde. O candidato Oscar Pelú- daria o chute inicial da partida 
cio, sem carro, aproveitou a ca- de futebol — Administração Re-
rona do Secretário de Governo, gional X Vila São José. 
José Carlos Mello, que já garan- 	As pessoas tomaram conta da 
tiu seu voto aos candidatos do quadra, inclusive todos os can-
PMDB, sem no entanto especifi- didatos e quem acabou dando o 
car quais. 	 primeiro chute da partida foi a 

No Posto de Saúde dezenas de candidata Márcia Kubitschek. 
crianças aproveitaram para Mas tudo não passou de um ato 
misturar-se entre autoridades, simbólico porque com tantas 
candidatos, imprensa e médi- pessoas em campo seria im-
cos, que se apertavam no pe- possível realizar o jogo. 
queno espaço dos consultórios. 	Os discursos das autoridades 
A inauguração foi rápida e en- não registraram grandes mani-
tre explicações do funciona- festações de apoio a candidatos, 
mento do Posto e distribuição a não ser quando Guy de Almei-
de Coca-Cola e café aos presen- da se dirigiu a Márcia Kubits-
tes, não foram gastos mais de 10 chek chamando-a de "deputa- 
minutos. 	 da" e não candidata, sob aplau- 

sos dos cabos eleitorais. Ele 
COMÌCIO orientou os moradores do local 

para que tenham consciência 
na hora de votar, ressaltando 
que aquele era um "momento 
magnífico de democracia". 

Constrangido diante da eufo-
ria dos presentes, cada qual gri-
tando mais alto o slogan do seu 
candidato, o secretário de Saú-
de foi rapido em seu discurso 
pedindo que "a população cuide 
com muito carinho do Posto de 
Saúde". O administrador Elio-
valdo Ferreira também foi rá-
pido e disse que "aos poucos va-
mos conquistando melhorias 
para a população". 

Obras. custaram Cz$ 1,7 milhão 
	Beleza e 

O programa de inaugurações 
do GDF prosseguiu ontem em 
Brazlândia, sem a presença do 
governador José Aparecido, 
que viajou para Minas Gerais. 
Muitos candidatos participa-
ram das solenidades, que ao fi-
nal se transformou num movi-
mentado comício, embora sem 
a participação do povo. A briga 
de torcidas foi intensa e chegou 
a atrapalhar os discursos do Se-
cretário de Saúde, Laércio Va-
lença, do chefe do Gabinete Ci-
vil, Guy de Almeida e do Admi-
nistrador de Brazlândia , Elio-
valdo José Ferreira. 

A primeira etapa do progra-
ma — visita às obras de urbani-
zação de várias quadras na 
Avenida A, no Setor Tradicional 
— começou com meia hora de 
atraso. Para surpresa dos can-
didatos Meira Filho( PMDB), 
Oscar Pelúcio(PDT ) e Eustá-
guio de Sotíza (PS ), o governdor 
José Aparecido foi substituído 
pelo chefe de Gabinete Civil, 
Guy de Almeida, que fugiu ao 
roteiro estabelecido e foi conhe-
cer a Farmácia Verde, inaugu-
rada em outubro naquela 
cidade-satélite. 

De lá a comitiva seguiu para 
a Vila São José, onde o Secretá-
rio Laércio Valença aguardava 
para a inauguração do Posto de 

Mas foi na inauguração da 
área de lazer da Vila São José 
que o clima esquentou. No local 
se encontravam os candidatos 
Paulo Nardelli, Márcia Kubits-
chek e Luiz Carlos Sigmaringa 
(PMDB) e Doriel de Oliveira 
(PFL). Neste momento a confu-
são entre os cabos eleitorais já 
era incontrolável, cada um dis-
putando maior espaço para sua 
faixa e cartaz. Rapidamente, 
Guy de Almeida descerrou a 
placa comemorativa e entrou 
na quadra poliesportiva, onde 

Representando o governador 
José Aparecido, o chefe do Ga-
binete Civil, Guy de Almeida, 
inaugurou quatro obras em 
Brazlândia, financiadas pelo 
Fundefe e calculadas em Cz$ 1,7 
milhão. A comunidade ganhou 
meios-fios e calçadas na Aveni-
da A, área de lazer. rede de 
águas pluviais e esgotos e um 
Posto de Saúde, que objetiva de-
safogar o HRB, atendendo hoje 
a uma população de 30 mil habi-
tantes, além de moradores de 
regiões vizinhas. 

Mas durante o programa de 
inaugurações Guy de Almeida 
alterou o roteiro e foi visitar a 
Farmácia Verde, um pequeno 
quiosque onde as pessoas são 
medicadas apenas com ervas 
naturais. Inaugurada em outu-
bro, a Farmácia está hoje dan-
do um suporte aos moradores 
de Brazlândia, que também en-
frentam problemas com a falta 
de remédios alopáticos. 

Segundo o coordenador da 
Farmácia, Inácio Republicano, 
os remédios naturais est-ao sen-
do bem aceitos pela população e 
pelos próprios médicos. Mas co-
mo é difícil definir a utilidade 
de cada planta, a Secretaria de 
Saúde vai dar cursos e elaborar  

cartilhas, com a ajuda da UnB. 
Em dezembro Planaltina 

também irá ganhar uma Far-
mácia Verde, que deve se alas-
trar por todas as cidades-
satélites e Plano Piloto. Ela se-
rá construída próximo ao Hos-
pital Regional, onde já existe 
uma pequena plantação de er-
vas. 
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O secretário de Saúde, Laér-
cio Valença, explicou que o Pos-
to de Saúde inaugurado apro-
veitará a Farmácia Verde, 
atuando como uma "ponte en-
tre a medicina natural e a alo-
pática. O projeto está no seu 
início e um embasamento 
científico se dará ao longo do 
tempo".  

moda têm 
encontro 

Manequins, modelos fotográ-
ficos e garotas propaganda de 
Brasília e de outras capitais es-
tarão participando do P Encon-
tro da Beleza Brasileira, a ser 
realizado entre os dias 25 e 30 
próximos, paralelamente à P 
Feira Nacional da Beleza e do 
la Salão da Moda Brasiliense, 
no Centro de Convenções. 

O Interciube de Modelos e 
Manequins está convidando as 
profissionais da moda e beleza 
para que façam suas produções 
fotográficas para uma exposi-
ção de arte e beleza, que será 
realizada durante o Encontro. 
Maiores informações nos se-
guintes locais: Boutique Moda 
Rio (Venâncio 2000); Corte Clu-
be Prive (Saint Paul Park Ho-
tel) e na Maison Blanche (306 
Sul). Para as jovens que quei-
ram ingressar na carreira de 
profissional da moda e beleza, 
as inscrições serão feitas no es-
tande do Interclube, no Centro 
de convenções, durante o En-
contro. Guy chamou Márcia de "deputada", já certo da vitória 


